
 1

PROJETOS TEMÁTICOS  NO ENSINO FUNDAMENTAL: REFLEXÕES SOBRE A 
CONTRIBUIÇÃO PARA O LETRAMENTO. 

Jordana Thadei 
UNIESP – Campus São Paulo 

 
Da descrição do objeto: 

Este artigo está baseado em uma pesquisa de mestrado (Thadei, 2006) que 
investigou a contribuição do desenvolvimento de projetos temáticos situados para a 
construção/ampliação do letramento. Os projetos investigados foram desenvolvidos 
com alunos do 2º ano do 2º ciclo (4ª série, hoje 5º ano) de uma escola pública, pela 
própria pesquisadora, anteriormente ao mestrado. Referem-se a dois dos Temas 
Transversais1 propostos pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) – 
Orientação Sexual e Saúde – e constituem o corpus da pesquisa.  

O projeto baseado no tema Orientação Sexual teve o mesmo nome 
(doravante OS) e foi desenvolvido em quatro meses. O projeto baseado no tema 
Saúde, intitulou-se Combatendo um bando malvado (doravante CBM), abordou as 
verminoses, e foi desenvolvido em dois meses. 

Os projetos se originaram de necessidades manifestadas pelos alunos. No 
entanto, o projeto OS foi elaborado previamente pela professora, enquanto o projeto 
CBM foi (re)definido ao longo do seu desenvolvimento, juntamente com os alunos. 
Apesar desta diferença, ambos tiveram uma abordagem interdisciplinar, em que ora 
diferentes disciplinas do currículo tradicional perpassavam o tema, ora o tema 
perpassava estas disciplinas, sempre tomando a língua/linguagem como ferramenta, 
por meio dos textos utilizados e produzidos nos projetos. 
 
Dos objetivos: 
 A pesquisa apresentada neste artigo parte da necessidade da proposição de 
práticas pedagógicas significativas e contextualizadas na realidade do aluno. 
Procurando trabalhar desta forma, ao aprofundarmos o contato com as teorias do 
letramento, suas dimensões individual ou social (Soares, 1998), os modelos 
autônomo ou ideológico (Street, 1989) e os diferentes letramentos que se 
desenvolvem em diferentes contextos, despertamos o interesse em investigar nossa 
própria prática, no sentido de verificar possíveis relações entre o desenvolvimento 
de práticas pedagógicas situadas, contextualizadas e a construção / ampliação do 
letramento e, ainda, se estas práticas faziam diferença em relação a práticas 
tradicionais. Esse interesse passou, então, a constituir o objetivo da pesquisa. 
 
Da fundamentação teórica: 

Como pesquisa situada no campo da Lingüística Aplicada e em permanente 
diálogo com a Educação, procuramos fundamentá-la teoricamente nestas duas 
áreas. No campo da Lingüística Aplicada recorremos aos estudos e pesquisas sobre 
                                                 
1 Temas de relevância social e abrangência nacional, recomendados pelos PCNs – Parâmetros Curriculares 
Nacionais. 
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Leitura e Letramento(s) (Kleiman, 1995; Soares, 1998; 2003; Rojo, 2001), suas 
concepções e modelos, as interfaces da construção do letramento com as diferentes 
práticas letradas (escritas, orais, digitais etc.) (Rojo, 1998; 1998b; Barbosa, 2000;  
Rojo & Batista, 2003; Schneuwly, 2004; Rojo, Collins & Barbosa 2005), fruto de 
exigências de um mundo em constantes transformações e, conseqüentemente, da 
emergência de letramentos contemporâneos (Soares, 1998; Barton, Hamilton & 
Ivanic, 2000; Rojo, 2001). Abordamos, ainda, as relações existentes entre 
letramento e escola (Rojo, 2001; Jurado, 2003; Figueiredo, 2005) e o letramento no 
contexto da formação de professores (Batista, 1998; Kleiman, 2001; Soares, 2001; 
Guedes-Pinto, 2001; Almeida, 2001; Kramer & Oswald, 2002; Andrade, 2004). 

A pesquisa teórica voltada para o campo da Lingüística Aplicada possibilitou o 
acesso a um quadro geral sobre o letramento, em que, dentre outros fatores, o 
conhecimento dos  modelos de letramento fazem-se fundamentais ao estudo do 
tema. Apresentados inicialmente por Street (1989) e mencionados por demais 
pesquisadores do assunto, o modelo autônomo de letramento caracteriza-se por 
considerar as habilidades cognitivas como condição para a mobilidade social, 
abordando o texto como um produto acabado em si mesmo, desvinculado do 
contexto social. O modelo ideológico de letramento concebe-o como uma pluralidade 
de práticas letradas socialmente contextualizadas, que transcendem os limites da 
escola. Sendo assim, toma o texto como objeto lingüístico social, inexistente fora do 
seu contexto sócio-cultural. 

Nossa pesquisa insere-se no grupo daqueles que defendem o modelo 
ideológico de letramento, por considerarmos a construção do letramento nas séries 
iniciais do Ensino Fundamental como uma questão de uso social da linguagem. 

No campo da Educação, abordamos as relações entre práticas escolares 
culturalmente sensíveis (Candau, 1998; Dayrell, 2001) e letramento. Partindo da 
análise de termos como letramento, interdisciplinaridade e transversalidade no 
contexto dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) (Brasil/MEC, 1997), 
recorremos a alguns estudos sobre práticas pedagógicas situadas, dentre elas a 
Pedagogia de Projetos (Hernández, 1998; Hernández & Ventura, 1996/1998; Leite, 
1998; Kleiman & Moraes, 1999) e suas origens (Dewey, 1938/1952). Discutimos 
transdisciplinaridade, temas transversais e projetos de ensino transversais e 
transdisciplinares (Yus, 1998; Gavídia, 2002), argumentando que os projetos 
pedagógicos podem ser uma forma interessante de dar conta das mudanças 
didáticas necessárias aos novos tipos e níveis de letramento socialmente 
requeridos. 
 
Dos procedimentos adotados:  

Como investigação da prática da própria pesquisadora, a pesquisa 
caracterizou-se como uma pesquisa-ação. Utilizando uma metodologia descritivo-
interpretativa, investigamos a abordagem da língua/linguagem/gêneros nos projetos, 
considerando, para tanto, as práticas e eventos de letramento, os gêneros que 
circularam nos projetos e como foram abordados em eventos de leitura, escrita e 
oralidade. Para nortear a investigação, elencamos, inicialmente, questões referentes 
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às capacidades leitoras (des)envolvidas nas atividades propostas aos alunos. No 
decorrer da análise, diante da constatação de semelhanças e diferenças na 
abordagem da língua/linguagem nos dois projetos que constituíam o corpus, 
percebemos a insuficiência desse recorte sobre a leitura e passamos, então, a 
observar, também, outros eventos e abordagens da língua/linguagem que 
corroboram na construção do letramento, como a interface com a oralidade e as 
propostas de escrita.  

Essa ampliação do olhar nos conduziu à observação dos gêneros que 
circularam nos dois projetos e a maneira como foram abordados em cada um deles, 
possibilitando uma observação mais cuidadosa sobre a abordagem de gêneros 
propostos para leitura e para escrita, a partir das seguintes questões: 

• Que eventos de letramento se exercem sobre os textos que circulam 
nos projetos? 

• Que textos (reais, de circulação extra-escolar e/ou didatizados, orais 
e/ou escritos) são utilizados na abordagem dos Temas Transversais? 
De que gêneros? 

• Que práticas de leitura (cognitivas, interativas ou discursivas) são 
utilizadas na abordagem dos Temas Transversais? 

• Como é abordada a produção de textos nos projetos de trabalho 
analisados? 

• Como se dá o papel do professor como mediador na construção do 
letramento, nestes projetos? Faz diferença em relação a práticas mais 
consolidadas? 

Para responder a estas questões, recorremos à análise documental dos 
projetos desenvolvidos, obtendo, desta forma, um paralelo da abordagem da 
língua/linguagem/gênero nos dois projetos, observando assim, pontos de 
aproximação e de distanciamento entre eles. 
 
Dos resultados obtidos:  
 Os estudos teóricos que fundamentaram esta pesquisa e a análise dos dados 
nos permitiram tecer algumas considerações. A saber: o que realmente se 
concretiza em termos de práticas e eventos de letramento e de estudo de/sobre os 
textos em diferentes gêneros e o que necessita ser revisto como prática efetiva de 
letramento e trabalho com textos (leitura e produção) dentro de um projeto 
pedagógico. Essas considerações nos levaram a pensar, ainda, em que outras 
práticas/procedimentos poderiam ser associados ou inseridos no desenvolvimento 
dos projetos, a fim de promover maior afinidade entre os aspectos pedagógicos 
(prática situada, contextualizada, transversal e interdisciplinar etc.) e os aspectos 
lingüísticos (como os textos em diferentes gêneros são abordados na leitura e na 
produção dentro dos projetos) no sentido de contribuir para a construção do 
letramento. 
 No nosso entendimento, os projetos analisados atingem uma unidade, do 
ponto de vista pedagógico, caracterizada pela abordagem contextualizada e 
interdisciplinar dos temas e pelas características de uma pedagogia de projetos.  
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 Do ponto de vista lingüístico, esta unidade aparece inicialmente garantida  
pela presença da língua/linguagem funcionando como ferramentas para a 
abordagem dos Temas Transversais, por meio de textos em diferentes gêneros 
(orais, escritos e multimodais) propostos para produção e para leitura. Nota-se 
também, nos dois projetos, uma oposição tema X língua/linguagem e gênero, em 
que, em muitos momentos, a abordagem do tema encobre a abordagem do gênero, 
por este não ser tomado como objeto de ensino-aprendizagem. Os dois projetos se 
aproximam, ainda, pela diversidade de eventos de letramento (orais, de leitura, de 
escrita, com a comunidade e com os alunos) e pela presença de textos reais e em 
diferentes gêneros, de circulação extra-escolar e diversificada. 
 Estas características definem a mediação exercida pelo professor nos 
projetos, basicamente, pela proposição de uma prática contextualizada, que envolve 
uma diversidade de gêneros de circulação social relativos aos temas em estudo e 
por uma prática de imersão do aluno nesta diversidade de gêneros, aproximando-se, 
com poucas exceções, de uma pedagogia do “aprender a fazer, fazendo”.  

No entanto, a unidade que se apresenta em uma primeira análise é 
interrompida com o início de uma diferenciação na abordagem dos gêneros (orais, 
escritos e multimodais), tanto para a leitura quanto para a produção, a partir do 
projeto CBM. Embora ainda insuficiente a um trabalho efetivo com os gêneros 
postos em circulação, esta diferenciação na abordagem dos gêneros em relação ao 
projeto OS destaca o envolvimento de diferentes capacidades lingüístico-discursivas 
nos dois projetos.   

 
• Direcionamento dos projetos (Projetos intra/extra-escolares): O projeto OS 

caracteriza-se como uma proposta intra-escolar, já que seus produtos são 
destinados aos próprios alunos, pouco se dirigindo à comunidade ou ao restante da 
escola. O projeto CBM caracteriza-se como uma proposta extra-escolar, pois, seus 
produtos visam divulgar os conhecimentos construídos tanto a outras turmas da 
escola quanto à comunidade; 

• Eventos de letramento: O projeto OS privilegia a leitura, sobretudo da 
professora, em detrimento dos eventos de escrita. CBM apresenta mais equilíbrio 
entre eventos de leitura e de escrita e, ainda, inclui maior diversidade de eventos 
orais de letramento, os quais atingem a esfera pública. A centralização da leitura na 
professora desaparece e o aluno se apresenta como leitor ativo; 

• Propostas para os gêneros impressos que circularam nos projetos: OS 
privilegia a leitura dos textos impressos. CBM apresenta maior equilíbrio na 
proposição de leitura e de escrita dos gêneros impressos; 

• Abordagem dos gêneros impressos que circularam nos projetos: No projeto 
de OS, os gêneros pouco são tomados como objeto de ensino. Quando o são, a 
abordagem do gênero é parcial, sobre alguns de seus aspectos. No projeto CBM, a 
abordagem destes gêneros difere-se sutilmente da apresentada pelo projeto 
anterior, por revelar um início de abordagem instrumental, sobretudo nos textos 
propostos para produção; 
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• Abordagem dos gêneros orais que circularam nos projetos: Os textos em 
gêneros orais que circulam no projeto OS restringem-se à discussão (conversa) 
sobre o tema abordado ou negociação de regras de funcionamento do grupo que, 
por seu caráter cotidiano (esfera privada), não foram tomados como objeto de 
ensino. No projeto CBM, a presença de teatro e de música, marcam a inclusão do 
gênero oral formal público, que no entanto, não são plenamente abordados como 
objeto de ensino. 
 

A constatação destas diferentes capacidades mobilizadas nos levaram a 
questionar o que os projetos devem garantir, em termos lingüísticos, para que o 
ensino da Língua Materna e a construção do letramento não se dissolvam dentro da 
pedagogia de projetos, obscurecidos por uma abordagem exclusivamente ou 
predominantemente temática, em que a atenção ao texto, ao discurso e ao gênero 
se perde. Lê-se muito. Muitos textos são produzidos. No entanto, não há um 
exercício de despertar certas capacidades leitoras ou as capacidades fundamentais 
à produção de um texto em determinado gênero.  

O trabalho realizado com Temas Transversais propostos pelos PCNs e, 
portanto, relativos às questões sociais brasileiras, viabiliza uma maior circulação de 
textos reais, de circulação social e em diversos gêneros. No nosso entender, este 
encontro da escola com os textos reais, que circulam socialmente, representa um 
diferencial em relação a outras práticas já consolidadas. No entanto, a análise 
realizada nesta pesquisa nos possibilitou observar que o contato com uma 
diversidade de gêneros, por si só, embora seja fundamental ao desenvolvimento de 
capacidades relacionadas aos gêneros, não garante uma abordagem adequada. 

À semelhança do que observamos em diferentes momentos do 
desenvolvimento dos projetos, o mapa do que acontece hoje nas escolas e mesmo 
em muitas propostas de livros didáticos é, de um lado, uma abordagem 
predominantemente temática e, de outro, a introdução do gênero na sala de aula de 
maneira ficcionalizada. Nesse sentido, nosso olhar volta-se para a busca de uma 
interseção entre a prática contextualizada, viabilizada pela pedagogia de projetos, 
em que a escola se desloca até os textos em diferentes gêneros que circulam 
socialmente, e uma prática sistematizada de ensino destes gêneros dentro dos 
projetos, em que o aluno possa aprender não só sobre o tema, mas também sobre 
os gêneros que veiculam este tema. 

Com esta reflexão, questionamos: o que se pode aprender sobre o texto, no 
aprendizado sobre o tema? e apresentamos alguns critérios que, no nosso entender, 
devem ser levados em conta para que o estudo sobre o tema e sobre o gênero se 
coadunem, constituindo uma interface no trabalho por projetos, no sentido de atingir 
um objetivo mais amplo: a construção do letramento: 

 
A) Definição de prioridade de esferas sociais de circulação dos gêneros. 
B) Diversidade de esferas dentro da mesma série escolar e ao longo das séries. 
C) Definição de prioridade de práticas letradas e de capacidades lingüístico-

discursivas no desenvolvimento de um projeto: Em um projeto pedagógico, 
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dificilmente conseguiremos  mobilizar todas as práticas letradas e capacidades 
leitoras que nos são exigidas no dia-a-dia, o que define a necessidade de priorizá-
las e diversificá-las no desenvolvimento de cada projeto; 

D) Diversidade de gêneros entre séries e entre projetos numa mesma série: A 
abordagem de gêneros diversificados torna-se fundamental para a efetiva 
participação social. Além disso, os diferentes gêneros que circulam em diferentes 
esferas de atividade ou sociais envolvem diferentes capacidades lingüísticas. Deste 
modo, a diversidade de gêneros envolvidos em um projeto pedagógico pode 
favorecer a abordagem de um leque maior de capacidades; 

E) Intertextualidade com gêneros da ordem do artístico e do literário dentro do 
projeto. 

F) Garantia de um retorno situado do estudo desenvolvido em um projeto: 
Produção de textos em gêneros que circulem fora dos muros da escola, tomando-os, 
certamente, como objeto de ensino. 

 
Definidos os critérios que julgamos necessários ao desenvolvimento de uma 

prática pedagógica de projetos na qual o ensino de/por gêneros e os procedimentos 
de letramento sejam, também, objetos de ensino, cabe apontar caminhos para que 
esta prática se concretize. No nosso entender, estes caminhos se apresentam de 
duas maneiras complementares: uma mais geral, que seria o desenvolvimento de 
capacidades necessárias à exploração de um texto: exploração do conhecimento 
prévio, levantamento e checagem de hipóteses, inferência, etc. E outra, mais 
específica, que seria um estudo aprofundado do gênero e de suas especificidades, 
por meio de seqüências didáticas.. 

As seqüências didáticas (SD) são entendidas nesta pesquisa conforme 
propostas por Dolz & Schneuwly (1996/2004) e por Dolz, Noverraz & Schneuwly 
(2001/2004), como um procedimento para se abordar o gênero em sala de aula, que 
se constitui em uma seqüência de atividades organizadas sistematicamente em 
torno de um gênero textual oral ou escrito, com o objetivo de ajudar o aluno a 
dominá-lo, adequando-se às exigências de uma determinada situação de 
comunicação. Desta forma, o trabalho escolar organizado por seqüências didáticas 
se dá sobre os gêneros que o aluno não domina plenamente, sobre aqueles aos 
quais o aluno não tem acesso espontâneo e sobre gêneros públicos. Dizendo de 
outro modo, “as seqüências didáticas dão acesso aos alunos a práticas de 
linguagem novas ou dificilmente domináveis” (Dolz, Noverraz & Schneuwly, 
2001/2004). A organização das atividades que constituem uma SD parte do 
levantamento dos conhecimentos dos alunos sobre o gênero, que servem de 
subsídio ao mapeamento das necessidades de aprendizagem destes alunos e 
possibilita a priorização dos aspectos a serem abordados progressivamente.  

Acreditamos, juntamente com Soares (1998), que a escola, enquanto 
importante agência de letramento, ao desenvolver um projeto pedagógico tomando 
como objeto de estudo os gêneros do discurso e sua relação com as esferas sociais 
de produção destes gêneros rompe com o letramento escolarizado, por produzir um 
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conjunto de conhecimentos e capacidades diferentes daqueles comumente 
desenvolvidos pela escola. 

A concretização destas práticas, no entanto, requer o conhecimento sobre o 
objeto de ensino, ou seja, sobre as capacidades envolvidas nas diferentes atividades 
de linguagem (leitura, escrita e escuta/fala) e sobre os gêneros, suas propriedades e 
especificidades, o que, certamente, esbarra na formação do professor. Nossa 
análise indica que a lacuna que se estabelece na formação do professor, referente à 
inerente transversalidade da língua/linguagem às diferentes práticas desenvolvidas 
no contexto escolar, torna pouco provável que os procedimentos de letramento, o 
ensino da leitura ou sobre os diversos gêneros que circulam socialmente e em 
diferentes disciplinas escolares aconteçam também nas disciplinas chamadas por 
Bazerman (2005:16) de “não-lingüísticas”.  
 Isto posto, reiteramos a necessidade de constante re-avaliação dos cursos de 
formação docente (inicial ou continuada), no sentido de propiciar condições para que 
esta formação incida sobre a prática pedagógica, respaldando o professor para o 
ensino de algo mais que conteúdos, mas capacidades essenciais à formação de 
leitores e produtores de diferentes textos, além dos escolares. 
 Os resultados desta pesquisa apontam caminhos que, no nosso 
entendimento, podem contribuir para a abordagem significativa de diferentes 
linguagens na sala de aula. Embora partindo de práticas particulares de ensino, 
esperamos apresentar uma contribuição às pesquisas e práticas educacionais 
relacionadas à construção do letramento e, sobretudo, àquelas que se preocupam 
em construí-lo por meio de práticas como a da pedagogia de projetos. 
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